
Solubilização e Precipitação – 

Liga de Aluminio 

Endurecimento por precipitação 
(tratamento térmico) 





Microestrutura monofásica 

policristalina vista em três dimensões  



Microestrutura bifásica policristalina 

vista em três dimensões 



Célula unitária de um aço inoxidável 

AISI 304 



Endurecimento por precipitação 



Tratamento térmico 



Endurecimento por precipitação 



Tratamento térmico 









Ligas de Alumínio - CFC 

• Densidade relativamente baixa: 2.7g/cm³  

• Densidade do aço: 7.9g/cm³ 

• Condutividade térmica e elétrica elevada 

• Resistência a corrosão em alguns ambientes 
comuns, incluindo atmosfera ambiente 

• Elevada ductilidade 

• Principais elementos de liga é o Cobre, 
Magnésio, silício, Manganês e Zinco 

 



Ligas de Alumínio - CFC 

• Classificadas: fundidas e forjadas 
• As composições para ambos os tipos são designadas 

por um número com quatro dígitos, o qual indica 
quais as principais impurezas presentes e, em 
alguns casos, o nível de pureza. Para as ligas 
forjadas, existe uma vírgula, decimal localizada 
entre os dois últimos dígitos. Após esses dígitos, 
existe um hífen e a  designação de revenimento 
básica – uma letra e, possivelmente, um número de 
um a três dígitos, que indica o tratamento macânico 
e/ou térmico ao qual a liga foi submetida. 



Ligas de Alumínio - CFC 

• Exemplo: F, H e O representam, 
respectivamente, os estados “como fabricado”, 
“encruado” e “ recozido”; T3 significa que a liga 
foi tratada termicamente por solubilização, 
submetida a deformação plástica a frio, e então 
envelhecida naturalmente (endurecida por 
envelhecimento). 

• T6 solubilização e envelhecimento artificial 
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Ligas de Alumínio 


